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A presente pesquisa trabalha a análise da linguagem utilizada nos debates políticos no Rio de Janeiro, na
primeira  metade  do  século  XIX,  buscando  a  compreensão  sobre  a  temporalidade  e  a  historicidade
presente nos debates do Senado e Câmara dos Deputados. A importância da pesquisa gira em torno da
consideração de que o debate político é um importante local para a compreensão da História como campo
de orientação social,  passando a ser  reconhecida como saber central  dos homens e utilizada como
argumento retórico, principalmente no que tange a esfera política da época. Ao estudarmos os debates
políticos através de fontes primárias, buscamos compreender que a linguagem utilizada não expressa suas
transformações e historicidade como algo que surge no âmbito social e é incorporado ao político, mas sim
um movimento histórico que tem como germe também os debates políticos do Senado e da Câmara dos
Deputados. Para comprovarmos o aspecto endógeno da transformação e historicidade vivida no ambiente
político,  especialmente  do  Rio  de  Janeiro,  buscamos analisar  os  periódicos  que circularam entre  as
décadas de 1820 a 1843. Com o objetivo de analisar conceitos e metáforas que retratem o tempo e a
história,  foi  possível  observar  a  estreita  relação  entre  o  número  de  utilizações  de  termos  como
“circunstância” em periódicos de diferentes posições políticas e episódios de transformações sociopolíticas
como “Golpe da Maioridade”, tentativas de sedição em Minas e São Paulo e outras transformações que a
sociedade carioca experimentou no período.
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